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Apresidente da Repúbli-
ca,Dilma Rousseff ,
aposta na Lei de Acesso à
Informação e na divulga-

ção dos salários de cada servidor
público ainda este ano para con-
seguir segurar as pressões por rea-
justes nos próximos anos e esta-
belecer uma política que corrija as
distorções entre as carreiras dos
três Poderes. “A alternativa do go-
verno é jogar com a opinião públi-
ca”, concorda o economista Raul
Velloso. “O governo criou uma ar-
madilha, pagando altos salários,
que não consegue desmontar. Te-
nho a esperança de que a divulga-
ção das remunerações totais sirva
para coibir novos aumentos”, afir-
maVelloso.

Na edição desta semana, a re-
vista inglesa The Economist clas-
sificou de “roubo” os altos salá-
rios pagos a uma parcela dos ser-
vidores públicos brasileiros, mui-
to acima dos da iniciativa privada
e de quaisquer parâmetros inter-
nacionais.

Velloso observa que o proble-
ma é criado a partir dos Poderes,
que têm autonomia pela Consti-
tuição para propor reajustes, co-
mo o Legislativo e o Judiciário,
além do Ministério Público da
União. A fatia do gasto com servi-
dores ativos desses dois Poderes e
do MPU, informa, saltou de 6,9%
de 1988, ano da promulgação da
Constituição, para 25,7% no fim
de 2011. A Câmara e o Senado são
os que mais têm reajustado os sa-
lários nos últimos anos, sem con-
tar os ganhos extras com gordas
funções gratificadas, ocupadas
por dois terços deles, e as gratifi-
cações dobradas nos meses de fe-
vereiro, junho e dezembro.

“O movimento constante de
reajuste começa com os Poderes
autônomos. No momento seguin-
te, as carreiras organizadas do
Executivo, com força política, co-
mo da Polícia Federal e do Itama-
raty, vão atrás, alegando isonomia.
A turma que está no meio, os cha-
mados barnabés, fica na ponta
frágil da cadeia. Mas chega uma

hora em que se mobilizam e fa-
zem greve também, pois os sindi-
catos são muito fortes”, analisa o
economista. Para ele, é um círculo
vicioso,“um processo sem fim”.

Controle
O economista e professor da

Fundação Getulio Vargas Felipe
Salto, da Tendências Consultoria
Integrada, destaca que o gasto
com pessoal vem crescendo

em termos reais, junto com o
Produto Interno Bruto (PIB), en-
tre 4% e 4,5%. “O governo alega
que está controlada, mas a ex-
pansão é alta. Gastar quatro ve-
zes mais do que dispende com
investimentos é, no mínimo, con-
traditório. É preciso estimular os
investimentos para aumentar a
poupança pública, para que a re-
dução da taxa de juros seja mais
sistemática e perene”, ensina.

A exemplo de Raul Velloso,

Salto vê pouco espaço para segu-
rar essa bomba-relógio que está
nas repartições. “O mais sensato
é conter os reajustes”, afirma. Foi
o que o governo fez em 2011 e
2012. “Agora, todas essas pres-
sões vão estourar, e o governo te-
rá que responder aumentando o
gasto com pessoal”, avalia. Felipe
Salto sugere que seja fixada uma
regra em lei para o crescimento
das despesas com pessoal, limi-
tado a 50% do PIB, por exemplo.
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O grego Esopo, que viveu seis séculos antes de Cristo, re-
corria às fábulas para filosofar. Muitas delas, copiladas
pelo francês Jean de La Fontaine (1621-1695), ilustram
livros infantis, mas têm conteúdo profundamente

adulto. É o caso da rainha das abelhas, que, na tentativa de
agradecer aos deuses do Olympo pelos campos, as flores e o
néctar, presenteou Júpiter com o mel, fruto da sua organizada
colmeia. Satisfeito com a oferenda, o deus do Olympo permitiu
que a abelha-rainha fizesse um pedido. Ela não titubeou e pe-
diu um ferrão para eliminar os inimigos. O pleito foi atendido,
mas o mortal ferrão, quando usado, mata também a abelha
que dele faz uso.

É mais ou menos o que deve ocorrer com aqueles que usam
os chamados padrões pobres, que chega a dar nome a uma
agencia global de classificação de riscos para precificar (essa
estranhíssima expressão em vez da singela dar preço) o que
existe ao redor. Acham que, assim, prestam um serviço ao mer-
cado. Essa entidade por trás da qual residem os especuladores
globais e, em nome da qual, economistas sem noção de histó-
ria e geografia, vão repetindo mantras. E, justamente por se tra-
tarem de mantras, contaminam o setor financeiro e avançam
de forma orquestrada, pela ausência de visão crítica, sobre o
setor público, as empresas e a mídia. Esses analistas aplaudem
quando as empresas demitem porque, acreditam, darã mais
lucro aos seus acionistas — ganham prêmios com isso na for-
ma de bônus, mas esquecem-se ou nem sabem que sem con-
sumidor não há mercados, nem nada. E, sem um Estado sólido
e robusto, voltaremos há muito antes do tempo em que viveu
Esopo, à barbárie das tribos nômades brigando por um naco
de alimento depois de devastadas fauna e flora por onde passa-
vam. Foi o que levou as tribos a se organizarem, a constituírem
um idioma, a produzirem alimentos e a enriquecerem. Uns
mais que os outros para temperar os dias e as noites. O proble-
ma é que a organizada colmeia de abelhas, além do mel, que é
alimento, tem o ferrão, que é ameaça de morte, ainda que
aqueles que têm o ferrão acreditem que vão sobreviver aos ini-
migos reais ou imaginários.

Terra de gregos
Os gregos conhecem bem o estrago do enxame de abelhas

que, em troca de mel, passou antes por Portugal e Irlanda, en-
saia, agora, voos no Chipre, e sobrevoa a Espanha e a Itália. Co-
mo o fizeram em 6 de maio, os conterrâneos de Esopo deixa-

ram ontem, mais uma vez, um
recado claro nas urnas: que-
rem o euro como moeda, mas
não as medidas extremas de
austeridade em troca de um
resgate financeiro dos títulos
da sua dívida soberana. O par-
tido radical de esquerda Syriza,
comandado pelo jovem (37
anos) Alexis Tsipras, quer o
mesmo tratamento que a
União Europeia e o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI)
acabam de dar à Espanha. O
conservador Nova Democracia

(ND), comandado por Antonis Samaras (62 anos), defende o
resgate e as medidas de austeridade desenhadas com aval do
ex-presidente francês Nicolas Sarkozy (derrotado nas urnas pe-
lo socialista François Hollande) e a primeira-ministra alemã,
Angela Merkel, que também anda colecionando derrotas em
eleições regionais. A partir de hoje, como no início do mês pas-
sado, começa o turno das dificuldades para a formação de um
gabinete, mas ainda que se chegue a formar um, a Grécia nun-
ca mais será a mesma. Devastada, terá de procurar produzir
mel — não para a oferenda aos deuses do Olympo —, mas para
saciar os gregos e mandar para além do mitológico Olympo os
ferrões e grilhões das abelhas da especulação.

Olé commacarronada
E, como as abelhas que colhem o pólen para produzir o mel

mudam de direção, para outros campos quando os que estão
mais próximos foram devastados, o enxame que atua em nome
do mercado faz o mesmo. Arrasados os campos de Portugal, Ir-
landa e Grécia, partem com fúria para Espanha e Itália.

Na terra dosmeninosmaus
Presidente da Fundação Getulio Vargas (FGV), Carlos Ivan

Simonsen Leal temia, na década de 1980, pelo futuro do país,
especialmente porque muitos dos alunos, se pudessem, pega-
riam em armas para matar os pobres e os velhos, que precisam
da previdência como retribuição à contribuição que deram pa-
ra a construção das riquezas, o Produto Interno Bruto (PIB),
que é a soma de todas elas. Seguem os meninos maus — mui-
tos deles abrigados em agências de classificação de riscos, con-
sultorias, corretoras e bancos — o mantra de quanto pior, me-
lhor. Sentem-se super-heróis do capital, guardiões do mel. Não
estudaram, não quiseram conhecer em profundidade crises
como as de 1929, 1973 e nem a de 2008, mas agendam e pau-
tam a de 2012, que pode contaminar e criar nova, em 2013.

Oalerta
Esopo sempre encerrava suas fábulas com singelas lições de

moral. A das abelhas termina por concluir que quem com o
mal fere, com o mesmo mal será ferido. Os governos não têm
regras para conter o ímpeto destrutivo dos especuladores insti-
tucionalizados como analistas, economistas-chefes e afins,
com seus mantras desastrosos pautados no curto prazo. Ape-
nas quando fazem uso de informações privilegiadas no merca-
do acionário, onde xerifes como a brasileira Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) e a norte-americana Securities and Ex-
change Commission (SEC) atuam, eles são penalizados. Então,
resta torcer, como na fábula, para que a cada vez que usarem o
ferrão, sejam eliminados. O único problema é que eliminam
antes, inclusive, a esperança, aquilo que mantém muitos de
nós vivos e que, como o mel experimentado por Júpiter, é o
nosso manjar de todo dia. É preciso, portanto, um chamado à
razão mais forte e vigoroso, oxalá no encontro do G-20, para as
abelhas voltarem a fazer mel e o mundo voltar a girar na cons-
trução do bem comum, da felicidade e da prosperidade.

Quem com o
mal fere, com
omesmomal

será ferido

Meninosmaus
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Dilma conta com a
publicação de salário

Sindicalista
admite fosso
» GUSTAVO HENRIQUE BRAGA

O secretário executivo da Cen-
tral Sindical e Popular (CSP Con-
lutas) e porta-voz do Fórum Na-
cional das Entidades dos Servi-
dores Federais, que reúne 31 enti-
dades, Paulo Barela, afirma que o
governo elege quais categorias
quer beneficiar. Ele destaca a gra-
vidade das distorções salariais
entre as carreiras.

Segundo Barela, os servido-
res já aceitaram flexibilizar a rei-
vindicação de reajuste linear,
exatamente com o intuito de
corrigir as distorções. Dessa for-
ma, em vez de uma correção de
22% para todos, os sindicalistas
estão dispostos a negociar, pelo
menos, as perdas inflacionárias
de abril de 2010 a fevereiro de
2012, o que significaria correção
linear de 10,58%.

Os sindicalistas defendem
que a parte do reajuste referen-
te ao ganho real — equivalente
ao crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) em igual pe-
ríodo (7,5%, em 2010, e 2,7%,
em 2011) — poderia ser canali-
zado a categorias específicas,
mas seguindo a prioridade de
corrigir distorções.

Na avaliação de Pedro Dela-
rue, presidente do Fórum Na-
cional Permanente das Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonaca-
te), há uma clara distorção en-
tre os vencimentos do funcio-
nalismo. “As distorções ocor-
rem principalmente a partir do
acúmulo de penduricalhos en-
tre gratificações e adicionais
variados concedidos a algumas
carreiras.”


